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INTRODUÇÃO 
 
As Infecções Relacionadas a Assistência à Saúde (IRÁS) é definida como qualquer 

infecção adquirida logo após 48 horas da sua permanência em um hospital ou após sua alta, 
e estão associadas a internação ou procedimentos hospitalares, e podem ser causadas por 
bactérias, fungos, vírus ou outros micróbios, podendo afetar várias partes do corpo e assim 
influenciando o aumento da morbimortalidade.  

A elevada tava de mortalidade e alta incidência de complicações prolongam a 
internação hospitalar e aumentam significativamente os custos de saúde, além de haver 
risco de propagação de bactéria resistentes a antibióticos, afetando diretamente à saúde do 
paciente, comprometendo a eficácia dos serviços de saúde. As IRÁS representam um 
desafio significativo para a saúde pública, exigindo estratégias eficazes de prevenção e 
controle.  

O papel da equipe de enfermagem na prevenção de IRÁS é fundamental para assegurar 
uma assistência eficaz e de qualidade, reduzindo os perigos e prejuízos que podem ocorrer 
em função dos cuidados prestados ao paciente. Deve-se haver treinamentos regulares 
sobre o uso correto e seguro dos equipamentos de proteção individual (EPI) que ajudam a 
garantir que as medidas de prevenção sejam seguidas adequadamente.  

Além disso, é importante que esses treinamentos incluam informações sobre as 
melhores práticas de higiene, protocolos de desinfecção e manejo de resíduos, entre outros 
tópicos relevantes.  A alta demanda e a rotina intensa desses profissionais podem dificultar 
a busca por atualizações fora do ambiente de trabalho. Por isso, é essencial que as 
instituições de saúde assumam um papel ativo na promoção da formação e atualização de 
seus profissionais. 
 

OBJETIVO 
 
Evidenciar a atuação da equipe de enfermagem frente ao controle e prevenção de 

Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde. 
 
 
METODOLOGIA 
 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, realizada em outubro de 2024, utilizando 

as bases de dados: PubMed, Scielo e LILACS, e consultas em fontes governamentais e 
organizações de saúde, como Ministério da Saúde do Brasil e Organização Mundial da 



 

 

Saúde (OMS). Foram utilizando os descritores: Enfermagem, Infecção relacionada a 
Assistência à saúde, Cuidados de Enfermagem e prevenção. Utilizado marcador boleano: 
AND. Foram levantados 09 fontes. Critérios de inclusão adotados foram publicações em 
português e publicados na íntegra dos últimos 5 anos. Restaram 09 artigos, constituíndo a 
amostra final. 
 

 
RESULTADOS 

 
A análise das pesquisas bibliográficas revelou que os Profissionais de Enfermagem tem 

papel fundamental no combate às IRAS, destacando a importância de treinamentos 
regulares sobre equipamentos de proteção individual (EPI) e práticas de higiene. 
 
 

CONCLUSÃO 
 
A atuação do Enfermeiro na prevenção de Infecções Relacionadas à Assistência à 

Saúde é eficaz, sendo evidenciada pela diminuição na ocorrência dessas infecções e 
aumento da segurança do paciente, incluindo a limpeza das mãos e de superfícies, o uso 
adequado de equipamentos de proteção individual e o manejo correto das medicações de 
uso do paciente. Sendo assim, tornando-se fundamental a capacitação e aprendizado 
constante para os profissionais de enfermagem, estabelecendo diretrizes para prevenção e 
controle, intensificar a comunicação dentro da equipe e incentivar uma cultura voltada para a 
segurança do paciente. 
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